[bookmark: _Hlk72415621]PADRÃO PARA ENTREGA DE RESULTADOS DE ANÁLISES
I.1 -  O presente padrão estabelece o formato dos dados provenientes de análises realizadas em amostras de rochas e fluidos para entrega à ANP.
I.2 - Os resultados das análises de amostras devem ser encaminhados à ANP em meio digital acompanhados do Boletim de Remessa de Dados de amostras de rochas e fluidos, que está disponível no site da ANP. 
I.3 - Os resultados de análises devem ser entregues individualizados, primeiramente, por poço ou levantamento. No caso da existência de mais de um tipo de análise em amostras do mesmo poço, os resultados deverão ser desmembrados também por tipo de análise.
I.4 - Os arquivos de resultados devem apresentar em seu conteúdo os seguintes metadados: identificação da análise realizada, nome do poço ANP, tipo de amostra, profunfidade e a data de conclusão da análise ou relatório. 
I.5 - Os resultados de análises devem conter as informações sobre a metodologia, objetivo e condições de realização das análises.
I.6 - Todos os dados e informações textuais devem ser apresentados em língua portuguesa. 
I.7 - Os grupos de dados tratados na presente norma são:
a) Petrofísica Básica
b) Petrofísica Especial 
c) Petrografia
d) Estratigrafia
e) Mineralogia
f) Geomecânica
g) Física de Rochas
h) Física de Fluidos
i) Imagem
j) Imagem avançada
k) Tomografia
I.8 - Alguns tipos de análises devem apresentar informações mínimas em seus conteúdos:
a) As análises de Petrofísica Básica devem ser entregues no formato de tabelas (.xls ou .xlsx), contendo informações de porosidade, densidade, permeabilidade, pressão e temperatura.
b) As análises de Petrofísica Especial devem ser entregues no formato de tabelas (.xls ou .xlsx), contendo informações de fluido deslocante, fluido deslocado, porosidade, temperatura, pressão, dados de permeabilidade (absoluta e/ou relativa) e dados de saturação. Além disso, cada tipo de análise deste grupo deve apresentar suas informações específicas de realização, além das mínimas apresentadas.
c) As análises de Coregama devem ser entregues no formato de tabelas (.xls ou .xlsx), contendo informações do número do testemunho, profundidade topo e base, dados de Tório, Urânio, Potássio e Raios Gama.
d) As análises DRX devem ser entregues no formato de tabelas (.xls ou .xlsx), contendo informações da composicação mineralógica com legenda que permita a identificação dos minerais.
e) As análises de Geomecânica devem ser entregues no formato de tabelas (.xls ou .xlsx), contendo informações sobre a caracterização geomecânica da amostra e gráficos dos índices físico e/ou de resistência. 
f) As Petrografias devem ser entregues no formato de texto (.doc ou .docx) ou PDF, apresentando a descrição da amostra e inventário fotográfico explicitando as feições geológicas descritas textualmente. Para amostras de rochas, é necessária descrição mineralógica, descrição estrutural, descrição composicional e classificação da rocha. Para as lâminas, as descrições textuais deverão conter as seguintes informações: mineralogia principal e mineralogia acessória; tipo de cimento ou matriz; granulometria básica; estruturas observadas; processos de alteração (quando estes estiverem presentes); e fotografias das feições observadas. Quando da realização de análises laboratoriais para a determinação de parâmetros petrográficos, os resultados devem indicar descrição textual resumida dos resultados, gráficos de caracterização (quando a análise apresentar resultados gráficos) e caracterização petrográfica final da amostra.
g) Os dados de Geoquímica deverão seguir o estabelecido em Resolução específica existente. 
h) Os dados de imagens devem seguir o descrito no CAPÍTULO IV- DO CENTRO DE ROCHAS E FLUIDOS DIGITAL e  ANEXO II - PROCEDIMENTOS E PADRÕES DE DIGITALIZAÇÃO DE AMOSTRAS.
I.9 - Os relatórios de análises poderão ser encaminhados de maneira consolidada contendo mais de uma análise, acompanhados dos dados brutos individualizados utilizados para a confecção dos mesmos.
I.10 - A ANP poderá solicitar complementação dos dados já encaminhados com o objetivo de cumprimento integral do presente padrão.
I.11 - Os resultados de análises que contiverem dados interpretados deverão apresentar a devida indicação no boletim de remessa de dados. São considerados dados interpretados aqueles que agregam interpretação de conjunto de dados diversos para avaliações geológicas e geofísicas integradas ou agreguem interpretação única, de um dado ou conjunto de dados. Não se enquadram nessa classe os resultados analíticos diversos, como análises laboratoriais e as descrições visuais comuns.
I.12 - Caberá ao corpo técnico da ANP avaliar o caráter interpretativo dos resultados encaminhados e comunicar à empresa ou instituição sobre sua decisão final.
I.13 - A nomenclatura para padronização dos arquivos das análises deverão seguir o seguinte critério:  a primeira sequência alfanumérica são indicativos do nome do poço ANP; seguido pelo nome do grupo da análise e o tipo da análise realizada; e, por último, o nome da empresa ou sigla da instituição. conforme exemplos a seguir. Caso haja alguma especificidade em relação ao tipo de análise, adicionar esta informação após o tipo de análise.

Exemplos para os Grupos de Análises:
	Grupo de Análises
	Tipo de Análise/Amostra
	Nomenclatura

	Petrofísica Básica
	-
	2-ANP-2A-RJS-PetrofBasica-EMPRESA

	Petrofísica Especial
	Pressão Capilar
Permeabilidade Relativa
	2-ANP-2A-RJS-PetrofEspecial-PressaoCapilar-EMPRESA
2-ANP-2A-RJS-PetrofEspecial-PermRelativa-EMPRESA

	Petrografia
	Lâmina
Testemunho
	2-ANP-2A-RJS-Petrografia-Lâmina-EMPRESA
2-ANP-2A-RJS-Petrografia-Testemunho-EMPRESA

	Estratigrafia
	Cronoestratigrafia
	2-ANP-2A-RJS-Estratigrafia-Cronoestratigrafia-EMPRESA

	Mineralogia
	DRX
	2-ANP-2A-RJS-Mineralogia-DRX-EMPRESA

	Geomecânica
	Scratch Test
	2-ANP-2A-RJS-Geomecânica-ScratchTest-EMPRESA

	Física de Rochas
	Coregama
	2-ANP-2A-RJS-FisicadeRocha-Coregama-EMPRESA

	Física de Fluidos
	PVT
	2-ANP-2A-RJS-FisicadeFluido-PVT-EMPRESA



